	DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR
 roteiro 1 – 24  de março 2013
 Memória da entrada de Jesus em Jerusalém com a leitura da paixão


Chegada 

A celebração começa fora da Igreja, de onde partirá em procissão, com ramos nas mãos.

RITO INICIAL
1. Canto de abertura – escolher do livro de canto, ou: 
Hosana ao filho de Davi.

Bendito o que vem, em nome do Senhor.

Rei de Israel, Hosana nas alturas!

2. Saudação

O Senhor, esteja com vocês.

Ele está no meio de nós.

3. Sentido da celebração

Iniciamos, hoje, a semana santa, recordando a entrada de Cristo em Jerusalém para celebrar a sua páscoa. Como o povo da antiga aliança, que durante a festa das tendas levava ramos nas mãos, significando a esperança messiânica, nós também vamos em procissão com nossos ramos. Sigamos os passos de nosso Salvador. 

4. Bênção dos ramos

Ó Deus, com ramos de oliveira, 

crianças e pobres aclamaram Jesus 

ao entrar na cidade santa. 

Abençoa nossa comunidade aqui reunida,

com ramos nas mãos louvando o teu nome.
Que no meio deste mundo ameaçado 

pela violência este sinal da vitória pascal do Cristo, 

nos anime no trabalho pela paz.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Um ramo é colocado na haste da cruz processional.
5. Proclamação do evangelho - Mateus 21,1-1140
O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós.

Fazendo o sinal-da-cruz na fronte, na boca e no peito, anuncia:

Anúncio da boa-nova de Jesus Cristo segundo...

Glória a vós, Senhor.

Proclama o evangelho e no final da leitura conclui dizendo:

Palavra da Salvação.

Glória a vós, Senhor.

Beija o livro e o mostra para a assembléia, que se inclina, num gesto de adesão à Palavra.

6. Procissão

A exemplo do povo que aclamou Jesus, comecemos nossa procissão, com alegria, cantando: 

Canto: Os filhos dos hebreus, H 2, p. 24.

Após a procissão, ao chegarem no local da celebração, o(a) coordenador(a) convida todos à oração:

7. Oração inicial

Ó Deus, fonte de vida,

que quiseste reunir todos os teus filhos e tuas filhas

pela paixão de Jesus Cristo, nosso Senhor,

atende as preces do teu povo,

que começa, por esta celebração,

a semana santa da sua paixão, morte e ressurreição.

Dá-nos a graça de aprendermos

este ensinamento da sua paixão,

para que, seguindo os seus passos 

no caminho da cruz, 

possamos ressuscitar com ele em sua glória. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
8. Primeira leitura: Isaías 50,4-7 

9. Salmo de resposta 22(21)  - H 2, p. 68-70.
Ó meu Deus e Pai, por que me abandonastes,

clamo a vós e não me ouvis?

1. Riem de mim todos aqueles que me vêem,

torcem os lábios e sacodem a cabeça:

Ao Senhor se confiou, ele o liberte 

e agora o salve, se é verdade que ele o ama!

2. Cães numerosos me rodeiam furiosos

e por um bando de malvados fui cercado.

Transpassaram minhas mãos e os meus pés

e eu posso contar todos os meus ossos.

3. Eles repartem entre si as minhas vestes

e sorteiam entre eles minha túnica.

Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe,

ó minha força, vinde logo em meu socorro!

4. Anunciarei o vosso nome a meus irmãos

e no meio da assembléia hei de louvar-vos!

Vós que temeis ao Senhor Deus, dai-lhe louvores,

glorificai-o, descendentes de Jacó!

10. Segunda leitura: Filipenses 2,6-11
11. Aclamação ao evangelho 

Salve, ó Cristo obediente, H 2, p. 189.

12. Relato da paixão do Senhor -  Mateus 26,14 - 27,66

É importante preparar bem e com antecedência a leitura da paixão, distribuindo as diversas personagens para tornar mais dinâmica a participação. Tratando-se de um texto bastante longo, as pessoas podem ficar sentadas. Quando se narra a morte de Jesus, todos se ajoelham e permanecem um momento em silêncio. 

13. Partilha dos bens
É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta: Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos, H 2, p. 28. 

Terminada a coleta, todos/as se levantam, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar. Quem preside, aproximando-se do altar, faz uma breve inclinação e dá início à ação de graças.

Se não houver comunhão,  depois das preces, quem preside vai para o altar e dá início à ação de graças.

AÇÃO DE GRAÇAS
14. Convite à ação de graças

Quem preside faz o convite:

O Senhor esteja com vocês.
Ele está no meio de nós.

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação.

17. Oração de ação de graças
É um prazer para nós, Deus de bondade, 

te louvar e te adorar, sempre e em todo lugar, 

por Cristo, Senhor nosso. 

Ele, fiel e obediente à tua palavra,

colocando a compaixão como meta do seu caminho,

suportou julgamentos e condenações. 

Mantendo-se firme na fé, 

tornou-se, para todos os que cremos nele, 

sinal da vitória do amor 

que vence todas as barreiras e todo o mal.  

Glória e louvor e honra a ti, Cristo rei, redentor!

Assim como alimentaste teu povo no deserto, 

sustenta também a nós que esperamos a santa páscoa. 

Derrama sobre nós o teu Espírito, 

e recebe o louvor de todo o universo 

e de todas as pessoas que te buscam.  

Glória e louvor e honra a ti, Cristo rei, redentor!

Toda a nossa louvação chegue a ti, em nome de Jesus, por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou:

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
18. Abraço da paz 

Saudemo-nos uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz.

19. Convite 

Quem preside convida a comunidade a partilhar os alimentos:

Eu sou a luz do mundo; 

quem me segue não andará nas trevas, 

mas terá a luz da vida.

Mostrando o pão consagrado, acrescenta:

Eis o Cordeiro de Deus, 

aquele que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...
Partilha dos alimentos ou do pão consagrado – canto

20. Oração pós-comunhão
Pai santo, 

tu nos fortalecestes com esta celebração,

guia-nos durante esta semana santa que se inicia,

para que a celebração da paixão, morte e ressurreição

de Jesus, teu filho e nosso Senhor,

nos renove na comunhão contigo

e com todas as criaturas.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Ritos finais
21. Bênção

O Deus da paz nos santifique totalmente, 

guarde-nos em seus caminhos até a páscoa da ressurreição.  Amém.

	DOMINGO DE RAMOS

 roteiro 2:

Memória da entrada de Jesus em Jerusalém, sem a liturgia da paixão.



Chegada

a comunidade se reúne fora da Igreja, de onde partirá em procissão, com ramos nas mãos.
RITOS INICIAIS

1. Canto de abertura – escolher do livro, ou:
Hosana ao filho de Davi (bis).

1. Bendito o que vem, em nome do Senhor.

2. Rei de Israel, Hosana nas alturas!

2. Saudação

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós.

3. Sentido da celebração

Iniciamos, hoje, a semana santa, recordando a entrada de Cristo em Jerusalém para celebrar a sua páscoa. Como o povo da antiga aliança, que durante a festa das tendas levava ramos nas mãos, significando a esperança messiânica, nós também vamos em procissão com nossos ramos, seguindo os passos de nosso Salvador. 

4. Bênção dos ramos

Ó Deus, 

com ramos de oliveira, 

crianças e pobres aclamaram Jesus 

ao entrar na cidade santa. 

Abençoa nossa comunidade aqui reunida,

com ramos nas mãos louvando o teu nome.

Que no meio deste mundo ameaçado 

pela violência, este sinal da vitória pascal do Cristo, 

nos anime no trabalho pela paz.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Um ramo é colocado na haste da cruz processional.
5. Procissão

A exemplo do povo que aclamou Jesus, comecemos nossa procissão, com alegria, cantando: 

Canto: Os filhos dos hebreus, H 2, p. 24.

6. Oração inicial

Ao chegar no local da celebração, o(a) coordenador(a) convida todos à oração):

Oremos ao Senhor... 

Oração silenciosa.

Ó Deus, teu filho Jesus Cristo

entrou na cidade santa como servo humilde e pobre, 

montado em um jumentinho. 

Atende as preces do teu povo

que começa, por esta celebração,

a semana santa da sua paixão, morte e ressurreição.

Participando das celebrações 

sejamos renovados na fé que professamos 

e encontremos a força para darmos testemunho 

do amor que vence o mal e a morte. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
7. Primeira leitura: Zacarias 9,9-10       

8. Salmo de resposta 145(144) 
Bendito o que vem em teu nome, ó Senhor!  

1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu rei,

e bendizer o vosso nome pelos séculos.

Todos os dias haverei de bendizer-vos,

hei de louvar o vosso nome para sempre.

2. Misericórdia e piedade é o Senhor,

ele é amor, é paciência, é compaixão.

O Senhor é muito bom para com todos,

sua ternura abraça toda criatura.

3. O Senhor é amor fiel em sua palavra,

é santidade em toda obra que ele faz.

Ele sustenta todo aquele que vacila

e levanta todo aquele que tombou.

9. Aclamação ao evangelho

Hosana, hosana e viva! / Hosana, hosana e viva!

De Davi o filho e viva! / De Davi, o filho e viva!

Vejam lá, vem ele vindo (bis)

Todo o povo, aplaudindo. (bis)

10. Proclamação do evangelho -  Mateus 21,1-11
O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós.

Fazendo o sinal-da-cruz na fronte, na boca e no peito, anuncia:

Anúncio da boa-nova de Jesus Cristo segundo...
Glória a vós, Senhor.

Proclama o evangelho e no final da leitura conclui dizendo:

Palavra da Salvação.

Glória a vós, Senhor.

Beija o livro e o mostra para a assembleia, que se inclina, num gesto de adesão à Palavra.
11. Homilia 

12. Preces

Adoremos o Cristo que, ao entrar em Jerusalém, foi aclamado pela multidão como rei e Messias. Aclamemos com alegria.

Bendito seja, Jesus salvador.

- Hosana a ti, Jesus, filho de Davi, que choraste sobre Jerusalém, pediste por ela  anunciastes sobre ela a paz.

- Hosana a ti, Cristo Salvador, que entraste em Jerusalém, como profeta e como servidor dos pequenos e pobres. 

- Hosana a ti, Messias prometido, que entraste na cidade santa, humilde e vitorioso.

Preces espontâneas...

C: Atende, Senhor, a nossa oração, por Cristo nosso Senhor, amém. 

13. Partilha dos bens
É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta: Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos, H 2, p. 28. 

Terminada a coleta, todos/as se levantam, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar. Quem preside, aproximando-se do altar, faz uma breve inclinação e dá início à ação de graças.

Se não houver comunhão,  depois das preces, quem preside vai para o altar e dá início à ação de graças.

AÇÃO DE GRAÇAS
14. Convite à ação de graças

Quem preside faz o convite:

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós.                                    

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação.

15. Oração de ação de graças
É um prazer para nós te louvar e te adorar, 

Deus de bondade, 

neste dia em que Jesus entrou na Cidade Santa 

como profeta da paz, 

aclamado por seus discípulos e discípulas, 

com um clamoroso hosana 

para a glória do teu nome. 

Hosana ao filho de Davi!
Nós te bendizemos 

porque, no meio de dores e aflições, 

vão nascendo sinais de vitória 

pelo amor que vence a morte. 

Estes ramos são o nosso grito de esperança 

de que, na força da ressurreição, 

os pobres verão reinar a liberdade 

e o mundo inteiro conhecerá uma cultura de paz.

Hosana ao filho de Davi.
Assim como alimentaste teu povo no deserto, 

sustenta também a nós 

que esperamos a santa páscoa. 

Derrama sobre nós o teu Espírito, 

e recebe o louvor de todo o universo 

e de todas as pessoas que te buscam.  

Hosana ao filho de Davi.

Toda a nossa louvação chegue a ti, em nome de Jesus, por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou:

T: Pai nosso..., pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Rito da comunhão

16. Abraço da paz 

Saudemo-nos uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz.

17. Rito da comunhão
Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor.

Mostrando o pão consagrado:

Eis o cordeiro de Deus, Aquele que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...

Canto de comunhão - Glória e louvor e honra a ti...
18. Oração pós-comunhão

Pai santo, tu que nos fortaleceste com esta celebração,

guia-nos durante esta semana santa,

para que a celebração da paixão, morte e ressurreição do teu Filho,

nos renove na comunhão contigo,

entre nós e com todas as criaturas do universo.

Por Cristo nosso Senhor. Amém.
Contemplação da cruz
A celebração termina com um momento de contemplação da cruz,  especialmente venerada na semana santa. 

19. Apresentação da cruz

Alguém toma a cruz processional e se coloca diante da assembleia. O(a) coordenador(a) convida:

Com esta celebração somos convidados a centrar o nosso olhar no Cristo que, cumprindo o destino dos profetas, “deve morrer em Jerusalém”. 

Inclinemos nosso corpo e nosso coração... A assembleia se inclina em silêncio, depois canta ou recita:

Nós vos adoramos santíssimo Senhor,

Jesus Cristo a vós nosso louvor,

Porque pela vossa santa cruz

Vós remistes o mundo meu Jesus . 

20. Bênção

O Deus da paz nos santifique totalmente e guarde-nos em seus caminhos, até a páscoa da ressurreição. Amém.

As leituras que não foram feitas neste domingo, poderão ser proclamadas no ofício da quarta feira da semana santa: Seguindo o Ofício Divino das Comunidades (cf. p.  545-548) poderia ter a seguinte sequencia: abertura,  Salmo 22, Isaías 50,4-9a); Refrão: “Nós vos adoramos santíssimo Senhor”;  Leitura da paixão: Ano A:  Mateus 26,14 – 27,66; Ano B: Marcos 15,1-39; Ano C: Lucas 23, 1-49; Silêncio... Pai nosso, oração e bênção.
Anexo:
A) Ação de graças – para substituir a recitada
1. Louvação - H 2, p. 97
O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós.

Demos graças ao Senhor nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação.

É bom cantar um bendito / a ti Deus Pai um louvor.

- Ó Deus, do povo oprimido / do pobre ouviste o clamor!

- Ó Deus, mandaste teu filho, / dos pobres libertador!

- Jesus entrou na cidade / Messias, rei e Senhor!

- Jesus por nós deu a vida, / a lei maior ensinou!

- Um povo assim reunido, / bendiz teu nome, Senhor!

Recitado:

Toda a nossa louvação chegue a ti, em nome de Jesus, por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou:

b)   Bênção da refeição fraterna

Onde não há comunhão, pode-se fazer a partilha dos alimentos. Em vez do pão consagrado, coloca-se sobre a mesa algum alimento. Quem preside canta, e a assembleia repete a parte em negrito. Esta bênção pode ser cantada também com a melodia de “Bendigamos ao Senhor que nos une em caridade”, acrescentando depois de cada verso o refrão: Ó Pai nosso...

1. Canto de bênção

1. Para nós é um prazer / bendizer-te, ó Senhor, 

celebrar o teu amor / por Jesus teu bem-querer!
2. Te louvamos, ó Senhor, / pela nossa humana história,

que revela tua glória, / teu poder libertador. (bis)
3. Pois convinha que um só / pela multidão morresse

e a nação não perecesse / graças ao amor maior!

Apresentando a comida:

6. Ó Senhor, te bendizemos / por comida tão gostosa,

que com mãos bem generosas / entre nós partilharemos!

Apresentando a bebida:

7. Ó Senhor, te bendizemos / por beber de tal delícia,

que entre nós com alegria / como irmãos dividiremos!
8. Finalmente a nossa boca, / inspirada por teu Filho,

e seguindo o seu ensino, / o teu santo nome invoca: (bis)

Pai nosso..., pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre
Partilha dos alimentos 

2. Oração de bênção – outra alternativa recitada
É um prazer para nós te louvar e te adorar, 

Deus de bondade, 

neste dia em que Jesus entrou na Cidade Santa 

como profeta da paz, 

aclamado por seus discípulos e discípulas, 

com um clamoroso hosana 

para a glória do teu nome. 

Hosana ao filho de Davi!
Assim como alimentaste teu povo no deserto, 

sustenta também a nós 

que esperamos a santa páscoa. 

Lembrando as tantas refeições que Jesus realizou 

com os seus amigos, 

nós acolhemos a sua presença no meio de nós,   

nos sinais destes alimentos. 

Derrama sobre nós e sobre esta mesa 

o teu Espírito, e recebe o louvor 

de todo o universo 

e de todas as pessoas que te buscam.  

Hosana ao filho de Davi!
Toda a nossa louvação chegue a ti, em nome de Jesus, por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou. 

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Partilha de alimentos

